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Para as sociedades capitalistas, o paradigma desejável e possível é o de um Estado forte, 
capaz, para uma democracia igualmente forte. A ideia de um Estado forte parece estar em 
contradição com uma democracia forte, mas não é isso o que mostra a realidade. A Suíça e a 
Finlândia são exemplos de países nos quais esse ideal está próximo de ser alcançado, mas 
esta afirmação requer definir o que é uma democracia forte e um Estado capaz. 

O Estado é o sistema constitucional-legal e a organização que o garante, enquanto o Estado-
nação é a sociedade político-territorial soberana formada por uma nação, um Estado e um 
território. Um Estado é capaz quando a Constituição e demais leis do país são cumpridas. 
Algo que não depende apenas do poder de polícia do Estado, mas também e principalmente 
da coesão da sociedade em torno do Estado. Em outras palavras, depende de toda a sociedade 
entender que a lei é necessária para a vida da sociedade, e de que cada cidadão considere seu 
dever denunciar aqueles que agem contra ela. Ao agir assim, ele não será um "dedo-duro", 
mas um cidadão que cumpre o seu dever. No plano econômico, é capaz o Estado que tem o 
poder efetivo de tributar —de aumentar impostos quando isto é necessário para assegurar o 
equilíbrio fiscal. 
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A nação é a forma de sociedade de cada Estado; ela compartilha uma origem, uma história e 
objetivos comuns, estes explícitos ou implícitos no sistema jurídico. Uma "boa" sociedade é 
aquela que é relativamente coesa. Nunca é plenamente coesa, porque há a luta de classes e 
um número infinito de conflitos entre os cidadãos, mas esta luta ou estes conflitos não são 
radicais, não implicam uma relação de vida ou morte —e, portanto, podem coexistir com uma 
nação ou uma sociedade civil (outro nome da sociedade de cada Estado) relativamente coesa. 

A democracia forte, por sua vez, é a democracia consolidada. É a democracia existente em 
um país ou Estado-nação que completou sua revolução capitalista —já formou seu Estado-
nação e realizou a sua revolução industrial. E, por isso, a nova classe dominante burguesa já 
não precisa do controle direto do Estado para se apropriar do excedente econômico (ela pode 
realizá-lo no mercado através do lucro); é o regime político no qual as novas e amplas classe 
média e classe trabalhadora que nasceram da revolução capitalista preferem a democracia. Na 
prática, uma democracia forte é aquela que soube resistir às pressões antidemocráticas do 
neoliberalismo e, depois, do seu bebê maligno —o nacional-populismo de direita. 

Embora a democracia seja o melhor regime político para um país que completou sua 
revolução capitalista, essa mesma democracia enfraquecerá o Estado dos países que ainda 
não a realizaram. E poderá igualmente enfraquecer os Estados de países de renda média, que 
já realizaram sua revolução capitalista, como é o caso do Brasil, ao ser essa democracia 
caracterizada por uma polarização que a torna incapaz de fazer compromissos necessários 



para realizar as reformas institucionais. O império sabe disso, e usa a democracia para 
garantir a sua dominação sobre os países da periferia do capitalismo. 

A prioridade dos países de renda média é, portanto, fortalecer o seu Estado, porque assim 
estarão fortalecendo sua democracia; é tornar sua nação mais coesa; é livrá-la do conflito 
entre os liberais que se submetem ao império e os que buscam soluções nacionais para os 
problemas. Não existe um caminho claro para alcançar maior coesão nacional. Porém, o 
simples fato de as elites sociais —não apenas as econômicas, mas também as políticas, 
intelectuais e organizacionais— saberem da necessidade dessa maior coesão já é um passo 
nessa direção. 

O Brasil é um "Estado-nação-quase-estagnado" há 44 anos, cresce mais lentamente que os 
países ricos e mesmo que as demais nações em desenvolvimento —não realiza, portanto, o 
esperado alcançamento ("catching up"). Precisa, portanto, dramaticamente fortalecer a sua 
nação e o seu Estado para deixar de ficar para trás —como tem ficado neste quase meio 
século. 

 


